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APRESENTAÇÃO

A investigação em gestão e organização da informação e do conhecimento vem 
alcançando maturidade epistemológica, teórica e metodológica por meio de relevantes 
estudos que servem de suporte para a cotidianidade de sujeitos e organizações de 
diferentes culturas e setores de atuação. Este cenário ratifica a natureza interdisciplinar da 
produção científica no tocante aos usos e sentidos que os sujeitos atribuem à informação e 
ao conhecimento bem como seus modos de consumo, participação, interação, expressão, 
assimilação, etc. 

Intitulado “Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento 2”, este e-book 
abarca 6 artigos de pesquisadores brasileiros que apresentam análises, teorizações e 
problematizações que podem gerar ações e políticas benéficas para sociedade, as pessoas 
e as instituições, haja vista apresentar possibilidades e desafios intrinsecamente ligados 
à fragmentada e líquida contemporaneidade, encorajando a colaboração e reflexão em 
iniciativas científicas de forte valor social.

A história da pesquisa em informação e comunicação evidencia perspectivas 
transversas sobre os objetos empíricos e teóricos, permitindo reformulações e 
ressignificações que põem em juízo determinismos e relativizações que desconsideram a 
herança científica de pesquisadores que investiram tempo e vida para construir um campo 
essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar cuja obra-
mestra ainda se encontra em constituição. 

Cada artigo que compõe este e-book é um tijolo importante de um complexo edifício 
que tem na comunicação, na informação e no conhecimento campos fundamentais para a 
sustentação da existência humana. As relações, diálogos e confrontos de diferentes teorias, 
metodologias e os resultados apresentados pelos autores que perfilam nesta obra colocam 
na ribalta emergentes possibilidades para a compreensão [da] e a vida em sociedade. 

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 3
doi
TECENDO NAS MALHAS DO TEMPO: NARRATIVAS, 

ENCANTAMENTO E MEMÓRIAS NO SAMBA-
ENREDO DA PORTELA

Data de submissão: 26/10/2020

Karla Fatima Barroso de Siqueira
UNIRIO, Programa de Pós-Graduação em 

Memória Social
Rio de Janeiro, RJ

http://lattes.cnpq.br/0889935912492423

Parte desse texto foi apresentada na IV Jornada da 
Pós-graduação da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro – UNIRIO em setembro de 2018, com o 
financiamento do CAPES.

RESUMO: Este artigo propõe uma abordagem 
para o estudo do samba-enredo como produção 
de conhecimentos e articula a memória social 
com a informação, identificando e analisando 
os elementos construtores dessa representação 
cultural. Primeiramente, apresentamos os 
referenciais teóricos que permeiam a memória 
coletiva, sobretudo, na visão de Halbwachs, e a 
compreensão das identidades proposta por Hall. 
Em seguida, a observação de um caso particular: 
o samba-enredo Ilu Ayê de Cabana e Norival 
Reis, popularizado no desfile de carnaval da 
Portela em 1972.
PALAVRAS-CHAVE: Memória coletiva, Samba-
enredo, Representação Cultural, Portela, 
Conhecimento.

WEAVING IN THE MESH OF TIME: 
NARRATIVES, ENCHANTMENT AND 

MEMORIES IN THE SAMBA-ENREDO OF 
PORTELA

ABSTRACT: This article proposes an approach 
to the study of samba-enredo as knowledge 
production and articulates social memory with 
information, identifying and analyzing the building 
elements of this cultural representation. First, we 
present the theorical frameworks that permeate 
collective memory, especially in Halbwachs view, 
and understanding of identies proposes by Hall. 
Then, the samba-enredo Ilu Aye by Cabana and 
Norival Reis, popularized in the carnival parade 
of Portela in 1972.
KEYWORDS: Memory collective, Samba-enredo, 
Cultural representation, Portela, Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Uma das representações culturais 

sedimentadas no cruzamento de culturas é 
o samba-enredo. Nasceu nos anos 30 do 
século XX elaborado dentro das estratégias 
de sobrevivência cultural afro-brasileira, está 
relacionado com as profundas transformações 
mudanças urbanas implementadas por Pereira 
Passos na cidade do Rio de Janeiro e o 
deslocamento dos negros alforriados da região 
do Vale do Paraíba (RJ) para a então capital. 

Nesse contexto, nos aproximamos 
da proposta formulada por Hall (2015) que 
a identidade muda à medida que o sujeito é 
interpelado ou representado, essa identidade 

http://lattes.cnpq.br/0889935912492423
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está em constante movimento e se adequa, entretanto, as tradições permanecem.
Se a diáspora traz consigo a ideia de dispersão, contudo, devemos considerar as 

redefinições e elaborações provocadas por esses deslocamentos e desterritorialização. 
As identidades são afetadas e reorganizadas, é dentro desse processo que observamos 
no samba-enredo, sua consolidação foi acontecendo aos poucos, sua elaboração está 
vinculada ao entendimento e manutenção do grupo que se defronta e se molda na 
negociação dos acontecimentos.

O samba-enredo é um gênero musical brasileiro desenvolvido no universo das 
escolas de samba e elemento fundamental para a elaboração do desfile carnavalesco tem 
na sua procedência ligação com a cultura afro-brasileira, e consiste em letra e melodia 
criadas a partir de um resumo denominada sinopse do enredo. 

Anualmente, as escolas de samba passam por seleções de seus temas e sambas-
enredo, com seus integrantes participando desse processo, o que confere um caráter de 
construção coletiva. Eles narram episódios, dá vida aos fatos, exaltam personagens, falam 
sobre as experiências do cotidiano, assim está definido o samba-enredo no Dicionário da 
História Social do Samba (LOPES; SIMAS, 2015, p.257). 

Esse trabalho discorre sobre a construção do samba-enredo como representação 
cultural, a partir da abordagem teórica-conceitual do campo da memória social, buscamos 
relacionar a construção do samba-enredo como processo de construção das memórias do 
grupo coletivo, neste caso, a comunidade da Escola de Samba Portela. Partindo da hipótese 
que o samba-enredo é um dos elementos propulsores da constituição da identidade e 
elaboração das memórias da agremiação. 

O conteúdo das letras da música materializa o desencadeamento das memórias 
narradas pelo samba-enredo. Sendo assim, pretendemos assinalar as estratégias utilizadas 
pelos sambistas que apoiados em determinados aportes realizam essa dinâmica, nas 
práticas sociais que abarcam o processo de escolha do samba-enredo.

No entendimento do samba-enredo como construção de narrativas e atualização de 
memórias, proponho analisar o samba-enredo Ilu Ayê de autoria de Cabana e Norival Reis, 
elaborado para o desfile oficial do carnaval de 1972 pela Escola de Samba Portela. 

E juntamente, o trabalho de Barbosa (2009) como referência para a análise do 
samba. Nele, o autor aponta os elementos presentes no léxico como diálogo e elaboração 
característico do próprio gênero musical, e dentro desse discurso os elementos de produção 
de conhecimentos e informação, na relação do texto e contexto como narração, Contursi 
e Ferro (2000).

 Nesse sentido, entendemos que a evocação de lembranças trazidas por essa 
produção reafirma valores culturais e saberes e transmitem conhecimentos no samba-
enredo.
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2 | 	O SAMBA E AS ECOLAS DE SAMBA: DESFILANDO O CONTEXTO SOCIAL 
A tarefa de escrever sobre a criação e história do samba, das escolas de samba 

e carnaval já foi realizada por diversos autores (CABRAL, 2001; CANDEIA; ISNARD, 
1978; MOURA, 1995; SIMAS, 2012. SANTO, 2016; MUKUNA, 1978; SANDRONI, 2001), 
portanto, neste capítulo.  Apresento os antecedentes e alguns aspectos que propiciaram o 
surgimento do samba, seu contexto social, assim como o surgimento da escola de samba, 
pois esses processos estão intimamente interligados.

A cidade do Rio de Janeiro foi profundamente impactada pela diáspora africana nas 
Américas, grupos culturais como o bantu, jejês e os nagôs-yorubás fazem parte da nossa 
formação. Desse intercâmbio cultural surgiu o samba carioca, criação urbana resultado 
da amálgama de vários ritmos e manifestações culturais como os batuques, as congadas, 
capoeira, jongo e lundu (CANDEIA; ISNARD, 1978, p.5). Todos esses elementos são 
oriundos da cultura dos povos africanos e suas trocas culturais.

Com o fim do trabalho escravo e a chegada da república não houve a integração da 
população recém-liberta e de seus descendentes, no que diz respeito a cidadania formal. 

O Estado-nação rejeitou a presença africana já no século XIX, se por um lado houve 
um rompimento em relação à África com o fim do comércio escravagista, permaneceu a 
conexão das religiões afro-brasileiras com os povos africanos.

A República Velha incriminou de diversas maneiras as manifestações culturais 
vinculadas aos povos africanos, a prática ou o jogo da capoeira estava criminalizada no 
Código Penal de 1890, casas e terreiros ligados ao culto das religiões afro-brasileiras eram 
perseguidas e ameaçadas pelas batidas policiais. A posse de instrumentos musicais como 
um pandeiro era motivo de prisão.

Não houve um engajamento oficial voltado para a agregação, o movimento foi 
justamente inverso, com o incentivo aos programas de imigração europeia e a defesa do 
branqueamento da população brasileira, apoiado por políticos e intelectuais para conter 
que era chamado como atraso civilizatório.

Essa tentativa de “civilização” com a finalidade de sufocar a existência de toda essa 
massa liberta e carente de inserção na sociedade e no trabalho formal, teve no samba a 
possibilidade de reinvenção e reconstrução do grupo dentro do espaço urbano.

A interferência das transformações e modernização abalam a percepção do modo 
de ver e sentir a arte, é dentro desse caldeirão que surge o samba.

De certa maneira o samba dá visibilidade ao grupo e mais do que isso, a transmissão 
das suas memórias e práticas culturais pela música.

Nesse deslocamento das camadas populares que habitavam a região central da 
cidade provocado por Pereira Passos e sua reforma urbana, ocorre a ocupação mais 
expressiva dos subúrbios cariocas, na região dos bairros Oswaldo Cruz e Madureira se 
estabelecem essas comunidades, que lá encontram os negros alforriados vindos das 
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fazendas de café. 
Foi nesse universo que a Escola de Samba Portela foi criada, uma das escolas 

basilares e que se confunde com a própria história do samba, tais como as escolas Estácio 
e Mangueira. 

Paulo da Portela, Ismael Silva e Cartola moldaram a criação das escolas de samba, 
do desfile e do próprio samba, participaram efetivamente na criação e organização de suas 
escolas e foram também compositores.

3 | 	NA MUTAÇÃO DO TEMPO: NARRRATIVAS E ENCANTAMENTO
Vivências múltiplas e experiências são compartilhadas num mesmo tempo e espaço, 

o fato de interagirmos com sujeitos distintos socialmente, abarcam nessas relações laços e 
rompimentos. E simultaneamente, elaboramos nossa memória, não vivemos sem trocas e 
circulação de significados. A convivência no ambiente de uma escola de samba se insere na 
participação e entendimento também de experiências de pertencimento. Cantar, dançar e 
se embalar nas histórias narradas nos sambas-enredo que são construídos uma atmosfera 
de disputa.

O samba-enredo é feito para consumo ritual, é pensado para o ciclo carnavalesco, 
para celebração do carnaval. Porém, curiosamente, o caminho que o faz chegar até a 
festa é repleto de tensão e disputas, a escola de samba se coloca á prova expondo suas 
diferenças e anseios durante o processo que é conhecido como: a escolha do samba.

 É através da negociação e assimilação que o samba-enredo é construído e 
selecionado por seus pares.

Nesse sentido, corrobora a ideia de Halbwachs (2006) no entendimento de memória 
coletiva e individual, ao alertar que elas estão ligadas uma á outra. Na sua percepção, 
a memória sempre representa o coletivo, o grupo social. O individual se submete as 
prioridades do coletivo, as negociações coletivas legitimam a ação de escolha, é a relação 
com o todo. As posições individuais e coletivas não são antagônicas e sim complementares, 
o que reforça o aspecto dialógico da memória:

Nossas lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por outros, 
ainda que se trate de eventos em que somente nós, estivemos envolvidos e 
objetos que somente nós vimos. Isto acontece, porque jamais estamos sós. 
Não é preciso que outros estejam presentes, materialmente distintos de nós, 
porque sempre levamos conosco e em nós certa quantidade de pessoas que 
não se confundem. (HALBWACHS, 2006, p. 30).

O samba-enredo convoca, invoca e envolve pelas nuances e teias da construção da 
memória coletiva, promovendo um diálogo com os conteúdos culturais que são descritos 
nas suas letras e música e ultrapassando os aspectos descritivos, atingem o sentimento 
coletivo de manutenção do grupo social, possibilita a reelaboração das memórias nos 
aspectos narrativos das letras, na narração interpretamos o mundo e a nós mesmos, pois, 
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ao lidarmos com nossas lembranças a narrativa confere uma coerência na história que é 
contada.

Mas vale ressaltar que na relação do lembrar se insere também o ato do esquecimento, 
a memória é seletiva, somos contemplados a aderir ao processo de esquecimento nas 
negociações, a memória está permanentemente em construção, diz respeito ao passado, 
presente e futuro e se apresenta sincronicamente.

A memória é simultaneamente, acúmulo e perda, arquivo e restos, lembrança 
e esquecimento. Sua única fixidez é a reconstrução permanente, o que faz 
com que as noções capazes de fornecer inteligibilidade, a esse campo 
devem ser plásticas e móveis. (GONDAR, 2016, p.19).

 Para avançarmos no recorte do sambas-enredo da Portela, inicialmente realizamos 
o levantamento dos sambas existentes, e cantados pela escola nas suas apresentações até 
os dias atuais. Com isso, a observação de uma ação sistematizadora na qual a informação 
e a memória estão entrelaçados na construção do samba-enredo, que tem como ponto 
de partida um texto norteador que orienta os autores, a sinopse delimita o roteiro a ser 
alcançado, a ação criativa parte desse texto informativo e suas referências.

A concepção do samba-enredo passa pela interpretação e entendimento desse 
texto, portanto, através dos elementos narrativos inseridos nas letras do samba-enredo que 
memórias são acionadas e atualizadas, estão impregnadas de informações e se relacionam 
com a transmissão de conhecimentos.

Para Gonzáles de Gòmez (2000) a informação é objeto em qualquer grupo social, 
histórico, as relações se nutrem de elementos informacionais, é objeto cultural e possui 
dimensão lógica. Ou seja, a memória coletiva e as identidades são moldadas no campo de 
interesses e disputas que orientam as estruturas narrativas. A narração é encarada como 
algo complexo que reforça o sentimento de pertença do grupo, conta-se uma história que 
reflete

Com esses aportes, a análise do sambas-enredo utilizando a metodologia de 
Barbosa (2009), nele, o autor se propõe presentes no seu léxico; e no diálogo com 
elementos característicos do samba em questão, na relação de texto e contexto como 
aspectos da narração Contursi e Ferro (2000). 

 Assinalamos que o corpus analisado é constituído pela letra do samba-enredo, para 
melhor compreensão utilizamos as seguintes categorias: lugares, religiosidade, cotidiano, 
carnaval, lembranças/passado, exaltação a personagens históricos, amor, exaltação a 
própria escola e seus personagens, saberes e conhecimentos afro-brasileiros, referência 
a gêneros musicais. 

São cerca de dez categorias que nos permitem analisar e interpretar o samba-enredo 
baseado nos seus próprios elementos de constituição apontados por Barbosa (2009). 

Para esse trabalho, utilizamos o samba-enredo intitulado: Ilu Ayê composto para o 
carnaval da escola de samba Portela para o ano de 1972 e de autoria de Cabana e Norival 
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Reis, segue abaixo a letra do samba-enredo:
Ilu ayê, Ilu ayê

Odara... 

Nego cantava na nação nagô.

Ilu ayê, Ilu ayê 

Odara... 

Nego cantava na nação nagô”. 

Depois chorou lamento de senzala,

Tão longe estava de sua Ilu ayê

Tempo passou, ô, ô

E no terreirão da Casa grande, 

Nego diz tudo que pode dizer

É samba, é batuque, é reza, é dança e ladainha

Nego joga capoeira e faz louvação a rainha

Hoje, negro terra, negro é vida

na mutação do tempo, desfilando na avenida

Nego é sensacional

É toda festa de um povo 

É dono do carnaval

No início do samba o enunciado illu ayê que significa terra da vida no idioma 
nagô/yorubá, e ilu também pode ser é denominado como uma espécie de instrumento de 
percussão, ou até mesmo um ritmo específico tocado para os orixás.  O samba aponta para 
o passado negro, primeiro lá na África representada na 1ª. estrofe.  

O termo Odara, palavra de origem nagô-yorubá significa estar bem, e isso era na 
África, a terra original, o lugar de pertencimento, no samba está explicitado com o verso: 
onde cantava a nação nagô. 

E posteriormente, o samba apresenta a condição histórica no Brasil, ser desterrado, 
estar na senzala, o samba se refere a escravidão sem citá-la diretamente, em: negro 
diz tudo que pode dizer. Com isso, estão expostas as negociações e trocas culturais na 
diáspora africana no Brasil. 

 O samba-enredo aponta para diversas manifestações culturais dessa amálgama: 
o samba, o batuque, a reza, a dança, a ladainha, a capoeira, à louvação à rainha (do 
maracatu). 
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Na segunda parte do samba, é a atualidade do negro com o verso: hoje, negro é terra, 
negro é vida... na mutação do tempo. A letra do samba percorre as representações culturais 
sedimentadas pela cultura afro-brasileira e o coloca na escola de samba, desfilando e 
reverenciando sua contribuição nessa festa como representação cultural. 

E vai além, no entendimento da dimensão do tempo na compreensão de um dos 
seus atributos: a mutação.

Por todos esses elementos observados esse samba-enredo se insere na categoria: 
saberes e conhecimentos afro-brasileiros, narra sobre a experiência das identidades afro-
brasileiras que se moldam desse lado do atlântico, recupera termos do idioma nagô-yorubá 
e seus significados e transmite conhecimentos, revelando um caráter informativo da cultura 
afro-brasileira. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A memória social nos permite compreender como diferentes atores sociais 

elaboram, interpretam e constroem o samba-enredo privilegiando a perspectiva da cultura 
afro-brasileira, onde o próprio samba reivindica seus próprios saberes, sua identidade e 
representação cultural. Nas letras dos sambas-enredos identificamos rastros da cultura 
afro-brasileira trazidas pela diáspora, atualizadas e ressignificadas constantemente pela 
comunidade da escola. A transmissão de saberes e percepção do tempo nas camadas das 
lembranças evocadas por todos são percebidas na construção do samba-enredo.

Desse modo, o samba-enredo expressa uma mensagem, uma imagem realizada 
visando um significado, simbolicamente, ajuda a desvelar as identidades. Afinal, elas não 
nascem do nada, são geradas pela noção de pertencimento, atendem as contingências de 
determinados grupos sociais.

O samba-enredo como representação cultural revive mitos, explica visão de 
mundo, narra práticas sociais da cultura afro-brasileira, sendo um importante mediador de 
informação e conhecimentos.

O samba-enredo assegura essa teia que tece as relações com a diáspora africana, 
perpassa pela reelaboração das identidades, restauram elementos da cultura africana e 
reflete as memórias que são atualizadas e incorporadas nos aspectos narrativos cantados 
pela escola de samba, nessa prática são partilhados conhecimentos e informação.
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